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RESUMO 

A rinite alérgica é uma das doenças crônicas mais frequentes atualmente, que causa 
grande desconforto, por meio da inflamação da mucosa nasal. Propondo-se a 
amenizar seus sintomas, uma opção de tratamento não farmacológico é a utilização 
da aromaterapia com óleos essenciais. Por meio deste trabalho foi realizado uma 
revisão literária de artigos científicos referentes a esse método, que comprovem sua 
eficiência no tratamento dos sintomas da doença. Foram selecionados cinco artigos 
ciêntificos que debatem sobre o tema. Identificou-se a utilização da aromaterapia por 
mecanismos diferentes, dando ênfase na inalação de óleos essenciais. Conclui-se, 
por meio dos artigos analisados nesta revisão literária, que a utilização de tais óleos 
é uma opção favorável para amenizar os sintomas da rinite alérgica. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

Segundo Choi e Park (2016) a rinite alérgica é considerada uma das doenças 

crônicas que ocorre com maior frequência, afetando em torno de 500 milhões de 

pessoas, dentre seus sintomas, encontra-se a fadiga, a disfunção cognitiva, a 

depressão e a degradação da qualidade de vida. Ela é uma inflamação na mucosa 

nasal ocasionada pela reação anormal do organismo por agentes alergênicos, vírus 
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e bactérias, com isso os mecanismos de defesa do corpo humano entram em ação, 

gerando uma resposta alérgica que pode ser violenta ou excessiva. (GUERRA; 

CIDADE, 2019).  

O tratamento mais comum para a rinite alérgica consisnte na utilização de 

medicamentos, pode-se citar a administração de antibióticos, corticóides, 

antihistamínicos, descongestionantes e antileucotrienos (KOCK; SANTOS, 2019). 

Muitas vezes esse tipo de tratamente pode tornar-se resistente e pouco efetivo, 

podendo ser nescessário o tratamento cirúrgico, também deve-se levar em 

consideração os efeitos colaterais indesejados resultados da prática medicamentosa 

(CHOI; PARK, 2016; KOCK; SANTOS, 2019). Sendo assim, há uma busca de 

métodos não farmacológicos que ajudem no tratamento da rinite e amenizem seus 

sintomas, sendo a aromaterapia, especialmente a inalação direta de óleos 

essenciais, uma alternativa que é utilizada há muito tempo para o tratamento de 

várias doenças antiinflamatórias (CAIMMI et al., 2021).  

Visando amenizar os sintomas produzidos pela rinite alérgica, estudos 

apontam a utilização da aromaterapia, como alternativa para atingir esse objetivo 

(CHOI; PARK, 2016). A aromaterapia é a ciência que tem como objetivo promover a 

saúde e o bem-estar do corpo humano, da mente e das emoções, através do uso de 

aromas naturais de plantas por meio de seus óleos essenciais. (BRITO et al., 2013). 

Os óleos essenciais são uma pequena fração volátil extraída de vegetais, pode-se 

considerar como o perfume da planta, um verdadeiro concentrado, que pode ser 

extraído de diferentes partes de um vegetal: folhas, flores, casca, madeira, casca de 

frutos, sementes, bagas frutos e bulbos (FESTY, 2021).  

Alguns óleos essenciais que já tem na literatura, e que podem ajudar no 

tratamento da rinite alérgica seriam os de eucalipto-radiata e eucalipto-glóbulos, já 

que os mesmos têm como uma de suas funções lidar diretamente no trato 

respiratório (FESTY, 2021). Os óleos de eucalipto puro são reconhecidos pela 

capacidade anti-inflamatória, antisséptica e descongestionante, sendo utilizados no 

tratamento de asma, congestão nasal, sinusite e sintomas da gripe (KOCK; 

SANTOS, 2019).  

Pode-se citar o óleo essencial de hortelã-pimenta, que possui propriedades 

descongestionantes, expectorantes, antissépticas, analgésicas, antiinflamatória, 
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capacidade de reduzir a febre e os sintomas de gripe e resfriados (ANDREI; DEL 

COMUNE, 2005). As propriedades do óleo essencial de hortelã-pimenta, podem 

amenizar os sintomas mais comuns da rinite alérgica, como também pode ser 

utilizado no seu tratamento (GUERRA; CIDADE, 2019).  

Além da utilização de cada óleo essencial separadamente, também tem-se a 

possibilidade de sua utilização de maneira conjunta, segundo Song e Suh (2010), a 

utilização da mistura dos óleos essenciais de eucalipto e hortelã-pimenta apresenta 

propriedades terapeuticas descongestionantes e de indução do sono, amenizando 

alguns dos sintomas da rinite. 

Considerando a rinite como uma doença que afeta muitas pessoas, e a 

nescessidade de estudos que visem ameniza-los, dando ênfase em métodos não 

farmacológicos, este trabalho tem como objetivo estudar os efeitos já comprovados 

na literatura da aromaterapia e os óleos essenciais em pacientes com rinite alérgica.  

 

2. METODOLOGIA  

 

Tratando-se de uma revisão literária, será avaliado artigos que tenham como 

objetivo a aplicação da aromaterapia, utilizando óleos essenciais, e visando o 

tratamento dos sintomas subjetivos. Critérios de exclusão: resumos, dissertações, 

teses, trabalhos de conclusão de curso, livros e artigos que não tratassem do tema 

da forma desejada. Critérios de inclusão: artigos publicados em revistas e que 

abordassem possíveis efeitos da aromaterapia em pacientes com alergias. 

  
3. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

Foram selecionados cinco artigos científicos durante a pesquisa. O primeiro 

artigo selecionado, de Guerra e Cidade (2019), aborda a utilização de aromaterapia 

através de joias porosas que possam carregar o óleo essencial de hortelã, as quais 

devem ser pingadas de 3 em 3 dias para que tenha uma boa propagação do odor e 

deve-se pingar 2 gotas por vez afim de garantir a absorção pelo material.  

O artigo examinado, desenvolvido por Caimmi et al. (2021), disserta sobre a 

utilização de um spray nasal, que é composto por uma combinação de água do mar 
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e água floral, além de uma mistura de quatro óleos essências (ravintsara, gerânio, 

eucalipto radiata e niaouli), para o tratamento de pacientes com rinite alérgica. Foi 

realizado sua administração duas vezes ao dia, pelo período de quatro semanas, em 

43 pacientes. Conclui-se que a utilização do spray nasal de solução hipertônica e 

óleos essenciais teve uma alta tolerância e que seu uso mostrou uma redução nos 

sintomas de pacientes com rinite alérgica (CAIMMI et al., 2021).   

No trabalho escrito por Kock e Santos (2019), foi realizado dez sessões de 

drenagem linfática manual em conjunto ao óleo essencial de eucalipto para melhorar 

o deslizamento, duas vezes por semana totalizando cinco semanas de tratamento 

em tanto para o grupo controle quanto para o grupo experimental. Constata-se então 

que os paciente se beneficiaram do tratamento utilizado, aliviando os principais 

sintomas da rinossinusite crônica (KOCK; SANTOS, 2019). 

A pesquisa escrita por Brito et al. (2013), disserta que a aromaterapia é a arte 

e a ciência que tem como objetivo promover a saúde e o bem-estar do corpo, da 

mente e das emoções, através de essências naturais vinda das plantas, os óleos 

essenciais são substancias complexas, voláteis e de fragrância variável, que podem 

ser obtidos através que qualquer parte da planta. 

Cessando os artigos considerados, tem-se o artigo elaborado por Choi e Park 

(2016), que realizou um estudo controlado randomizado duplo-cego o qual foi 

projetado para investigar os efeitos da inalação de óleos essenciais. Foram criados 

dois grupos, um sendo o controle e outro o experimental, no grupo experimental 

utilizou-se óleos de aromaterapia de três plantas (sândalo, incenso e ravensara), os 

quais foram misturados e dissolvidos em óleo de amêndoa (CHOI; PARK, 2016). Já 

para o grupo controle o óleo de amêndoa foi escolhido como o placebo (CHOI; 

PARK, 2016). Os participantes foram instruídos a se autotratar por 14 sessões, por 7 

dias consecutivos, sendo orientados a aplicar o óleo em uma almofada de fragrância 

e inalar por 5 minutos (CHOI; PARK, 2016). Constatou-se que a inalação óleos de 

aromaterapia aliviaram os sintomas subjetivos da rinite alérgica (CHOI; PARK, 

2016). 
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4. CONCLUSÃO 

 

Através deste trabalho, foram feitas diversas pesquisas em artigos, os quais 

trazem algumas informações sobre o tratamento da rinite crônica que não sejam de 

maneira farmacológica, mas por meio da utilização de óleos essenciais em conjunto 

com a aromaterapia, massagem e drenagem linfática. O método utilizado para o 

tratamento dos pacientes foi por meio da inalação, mas pela utilização de 

mecanismos diferentes, alguns por objetos, outros diretamente sob a pele, e de 

forma intranasal. Conclui-se, por meio desta revisão literária, que a utilização de 

óleos essenciais é uma opção benéfica para o tratamento dos sintomas da rinite 

alérgica. 
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